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VARIABILIDADE ESPACIAL E TEMPORAL NO CRESCIMENTO DE EUCALYPTUS 
GRANDIS X EUCALYPTUS UROPHYLLA SOB DIFERENTES PREPAROS DE SOLO, 

ADUBAÇÕES E MATERIAIS GENÉTICOS 

Iago Nery Melo 
Mestrando em Solos e Qualidade de Ecossistemas da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas – BA 
Elton da Silva Leite 
Professor adjunto da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Cruz das Almas – BA 
Deoclides Ricardo de Souza 
Professor associado da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Cruz das Almas – BA 
Júlio César Azevedo Nóbrega 
Professor adjunto da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Cruz das Almas – BA 
Jaqueline Silva Santos 
Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas – BA 
Catiúrsia Nascimento Dias 
Discente no curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia, Cruz das Almas - BA 

RESUMO: Para quantificar a produtividade dos maciços florestais, o uso da 
geoestatística se torna uma alternativa, pois é possível localizar em escala espacial 
os locais de maior produtividade. Nesse contexto, objetivou-se neste capítulo, avaliar 
variabilidade espacial e temporal de diâmetro e altura de povoamentos de eucalipto 
sob diferentes preparos de solo, adubações e material genético. Foram utilizados 
quatro tipos de preparo de solo, duas adubações e dois materiais genéticos. As 
plantas foram georreferenciadas em uma malha regular. O preparo de solo 
convencional obteve o melhor resultado no crescimento em altura aos 12 meses e o 
plantio direto e reduzido apresentaram melhores resultados aos 24 meses. No 
desenvolvimento em diâmetro, o preparo de solo convencional foi melhor aos 12 e 
24 meses. Ambos materiais genéticos e adubações apresentaram desenvolvimentos 
similares. A variabilidade temporal evidenciou maiores incrementos para o diâmetro 
e altura com o aumento da idade. 
PALAVRAS-CHAVE: geoestatística, produtividade, krigagem 

1. INTRODUÇÃO 

O setor de base florestal se destaca na economia do Brasil. Em 2012, gerou 
4,4 milhões de empregos diretos e indiretos, em paralelo ao crescimento de 4,5% 
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em área plantada em relação ao ano anterior, totalizando aproximadamente 5 
milhões de hectares (ABRAF, 2013). 

De acordo com Ribeiro (2015), essa expansão, é impulsionada, 
principalmente, por conta da disponibilidade de clones adaptados, juntamente com 
práticas adequadas de uso e manejo do solo, possibilitando o ganho em 
produtividade. 

Para o desenvolvimento dos povoamentos e obtenção de maiores 
produtividades, é necessário o uso adequado dos recursos e manejo. A produção 
pode ser prejudicada, entre outros fatores por características físico-químicas do solo. 

Uma das formas de alterar a condição física do solo é através de seu preparo, 
buscando criar condições estruturais favoráveis ao crescimento e desenvolvimento 
da planta, tanto da parte aérea quanto das raízes (STAPE et al. 2002). 

Além do preparo do solo, recomenda-se atentar-se ao método de adubação, 
já que povoamentos florestais tendem a se expandir para áreas com baixa 
fertilidade. Segundo Lima (2005), a adubação química e, ou, orgânica é eficiente em 
plantios florestais com espécies do gênero Eucalyptus, pois proporciona um 
acréscimo na produção. 

Para quantificar a produtividade dos maciços florestais em escala temporal e 
espacial, é necessário o uso de amostragens que permitam a obtenção de 
informações confiáveis, é necessário a utilização de outras técnicas que auxiliem na 
quantificação da produção. Uma das alternativas, é o uso da geoestatística na 
realização de estimativas com um número menor de amostras, se comparados com 
técnicas que utilizam a estatística convencional, além da vantagem de localização e 
distribuição espacial da variável de estudo (CARVALHO et al., 2002). 

Neste contexto, objetivou-se neste estudo, avaliar variabilidade espacial e 
temporal de diâmetro e de altura de povoamentos de eucalipto sob diferentes 
preparos de solo, adubações e material genético. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. ÁREA EXPERIMENTAL 

O presente estudo foi desenvolvido no Campus de Cruz das Almas, da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (12°40’19” latitude sul e 39°06’23” 
de longitude oeste de Greenwich e com altitude média de 220 m. O clima da região 
segundo Köppen (1948) é classificado como As (tropical com ocorrência de inverno 
chuvoso). O solo é classificado de acordo com o sistema brasileiro de classificação 
dos solos, como Latossolo Amarelo Álico Coeso (EMBRAPA, 2006). 

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), o 
índice pluviométrico foi de 71.2, 90.4, 89.6, 72.7, 32.3, 131, 82.2, 76.2, 174.1, 
83.3, 219.6, 78.2, 88.6, 28.2, 31.5, 58.1, 47.1, 88.7, 29, 115.2, 266.5, 222.3, 
143.2, 106.5 mm, referente ao período de setembro de 2013 a setembro de 2015. 
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A resistência do solo a penetração foi medida em função do tratamento e 
profundidade aos dois anos de idade (Tabela 1). 

2.2. PRÁTICAS SILVICULTURAIS 

As mudas foram produzidas a partir de dois materiais genéticos de E. grandis 
x E. urophylla, em tubetes de policarbonato e apresentavam 30 cm de altura e idade 
de 78 dias. O transplantio foi realizado em setembro de 2013 de forma manual e no 
espaçamento 3,0 x 3,0 m, sendo utilizado 600 ml de hidrogel por planta. 

Os preparos de solo adotado foram: convencional (uma aração, duas 
gradagem e as covas foram de 0,30 de profundidade e 0,40 m de diâmetro), plantio 
reduzido (subsolagem a 0,57 m de profundidade) e plantio direto (cova a 0,3 e a 
0,6m de profundidade e 0,40 de diâmetro). Os preparos foram realizados pelo 
método mecanizado. 

Tabela 1: Resistência à penetração e umidade do solo em função do tratamento e profundidade. 

 Profundidade (cm) 

Tratamento* 
Resistência (mPa) Umidade (%) 

0-20 20-40 40-60 0-20 20-40 40-60 
QC60 2.0 2.2 2.2 16.3 16.7 17.5 
OC60 1.9 2.1 2.0 17.1 17.9 16.6 
QC30 1.7 2.3 1.6 17.4 16.8 18.4 
OC30 2.0 2.5 2.3 19.1 18.5 17.9 

QS 2.3 3.0 2.8 17.3 18.2 18.0 
OS 2.0 2.1 2.0 18.8 17.6 18.3 
QG 2.0 2.9 2.8 15.3 17.3 17.8 
OG 1.5 2.6 2.7 16.0 18.6 18.5 

*Q=adubação química; O=adubação orgânica; C30=covas 0,30m de profundidade; C60=covas 
0,60m de profundidade; S=subsolagem; G=preparo convencional. 

As análises de solo e do esterco bovino foram realizadas no laboratório de 
Ciência do Solo da Universidade Federal de Viçosa (Tabela 2 e 3). A partir desses 
dados foi estimada a adubação química de 136g de NPK (10-30-10) e a adubação 
de cobertura de 84 g de NPK (20-0-20). A adubação orgânica foi de 6,38 litros 
esterco por planta, estimado com base no teor de fósforo, a densidade do esterco 
era de 0,51 mg cm-3. O fertilizante químico e o esterco bovino foram distribuídos na 
cova no sistema convencional e plantio direto e na linha no cultivo reduzido, 
atendendo as práticas adotada pelas empresas florestais. 
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Tabela 2: Análise química do solo em função da profundidade. 

Profundidade (cm) 
pH P K Na Ca Mg Al H + Al   

H2O mg.dm-3 cmolc.dm-3 Classe Textural 

0 - 20 5.58 2.8 40 - 0.45 0.35 0.2 3.1 Franco-Arenosa 

20 - 40 5.24 1.2 17 - 0.35 0.19 0.68 3.9 Franco-Argilo-Arenosa 
 

Tabela 3: Análise química do esterco bovino. 

Nutriente % 
Fósforo 1,25 

Nitrogênio 1,16 
Potássio 0,77 
Enxofre 0,20 
Cálcio 1,93 

Magnésio 0,88 
Umidade 28,8 

 
O controle de formigas foi monitorado periodicamente na área e com eventual 

aplicação de formicida granulado e em pó-químico, de princípio ativo sulfuramida e 
deltrametrina respectivamente. As plantas invasoras foram controladas com capinas 
manuais nas linhas de plantio (faixa de 1,5 m) durante o primeiro ano e roçadas nas 
entrelinhas. 

2.3. ANÁLISE DE DADOS 

Para o georreferenciamento dos indivíduos, gerou-se uma malha de pontos 
no ArcGIS 10.2 no espaçamento de 3,0 x 3,0 metros com o auxílio da ferramenta 
HawsTools. Posteriormente os pontos foram georreferenciados, determinando assim 
as coordenadas X e Y. Foram georreferenciados 720 pontos na área e mensurados 
a altura e diâmetro na altura do solo. Foram descartadas 2 linhas de bordadura em 
todo perímetro do povoamento. 

Nas mensurações do diâmetro na altura do solo e altura total da planta, 
utilizou-se uma fita métrica e uma mira a laser, marca Laser Technology, modelo 
TRUPULSE 200B. 

Nas análises das distribuições espaciais e semivariogramas, utilizou-se o 
software GS+ (Robertson, 1998). Os modelos de semivariogramas, foram escolhidos 
com base nos maiores valores de R² e IDE (índice de dependência espacial). Para 
classificar o índice de dependência espacial como baixo, médio ou alto, utilizou-se a 
classificação de Cambardella et al. (1994). Foi utilizado classificação de Gomes e 
Garcia (2002), para determinar classes de variabilidade do coeficiente de 
determinação (R²) 

Na criação dos mapas com o layout das parcelas, foi gerado um arquivo no 
formato “grd” no GS+, transferido para o ArcGis e posteriormente sobreposto o layer 
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das parcelas sobre o mapa de distribuição espacial. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A existência de dependência espacial foi confirmada pelos semivariogramas 
(Tabela 4), tanto de diâmetro, quanto de altura, valores próximos foram encontrados 
nos trabalhos de Mello (2004) e Lima et al. (2010). 

De acordo com a Tabela 4, o modelo selecionado para as características 
avaliadas, foi o exponencial, exceto na análise da altura do segundo ano. Fato este 
também observado por Mello (2004), que utilizou a krigagem para analisar 
características dendrométricas de um povoamento de eucalipto. 

As classes de variabilidade do coeficiente de determinação (R²) para o 
diâmetro no primeiro e segundo ano de plantio apresentaram alta variabilidade, 
sendo 37% e 48% respectivamente. A altura no primeiro e segundo ano de plantio 
apresentaram também alta variabilidade, sendo 46% e 49% respectivamente. 
Resultados semelhantes foram encontrados por Lima et al. (2010), que avaliaram a 
relação entre o desenvolvimento do eucalipto e atributos do solo no cerrado 
brasileiro. 

Os valores dos coeficientes de determinação (R²), mostraram-se baixos para 
ambas as variáveis, nos dois anos estudados. Resultados semelhantes também 
foram encontrados por Lundgren et al. (2015), que constataram que a krigagem 
forneceu um baixo valor de R², porém o mapa da krigagem mostrou-se útil para 
previsões localizadas geograficamente. 

Tabela 4: Parâmetros dos modelos teóricos de semivariância ajustados para a altura total e 
diâmetro de E. grandis x E. urophylla, em função do ano. 

Meses Variável Modelo R² (1) IDE (2) Co (3) Co + c (4) 
 

 
12 

 

Diâmetro Exponencial 0.378 0.500 1.648 3.297 
Altura Exponencial 0.486 0.500 1.566 3.133 

 
24 

 
Diâmetro Exponencial 0.467 0.500 6.200 12.401 

Altura Gausiano 0.491 0.500 4.920 9.841 

(1) Coeficiente de determinação; (2) Índice de dependência espacial; (3) Efeito pepita (4) Patamar. 

Conforme resultados encontrados na Tabela 4, todos os índices de 
dependência espacial possuem o valor de 50%, o qual é classificado como 
moderado. Resultado semelhante foi encontrado por Souza (2015) e Carvalho et al. 
(2012), ao concluir que todas as características dendrométricas do eucalipto 
possuem médio grau de dependência espacial. As ausências de alta dependência 
podem estar associadas ao desenvolvimento inicial do povoamento, onde necessita 
de maiores acompanhamentos para avaliar seu ciclo de desenvolvimento. 

Os valores do patamar (Tabela 4) não se aproximam dos valores do efeito 
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pepita, assim revelando que as amostras possuem dependência espacial. Com isso, 
há a possibilidade da utilização do processo de krigagem na geração de mapas 
geoestatísticos. 

3.1. DESENVOLVIMENTO EM ALTURA 

Conforme resultados mostrados na Figura 1, o preparo de solo que obteve o 
melhor resultado foi o convencional, tendo altura na classe de 4,5 - 6 m. Fato 
podendo ser explicado pela proximidade das mudas aos nutrientes que foram 
adicionados ao solo através das adubações e maior mobilização do solo 
proporcionada pelo preparo convencional. Os índices pluviométricos nos primeiros 
meses após a implantação serem maiores que os demais, podem também ter 
influenciado no desenvolvimento das plantas. 
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Figura 1: Distribuição espacial da altura em povoamento de E. grandis x E. urophylla em função da 
idade. 1=clone 1, 2=clone 2, Q=adubação química, O=adubação orgânica, S=subsolagem, 

Q=convencional, C30=cova 0,30 m, C60=cova 0,60m 

De acordo com a Figura 1, o plantio direto e o reduzido, se assemelham os 
encontrados por Stape et al. (2002) e Finger et al. (1996) que constataram através 
da estatística clássica, que o aumento na altura de eucalipto submetidos a 
subsolagem quando comparados ao coveamento até os 12 meses de idade. Fato 
que demonstra a importância de avaliar o desenvolvimento de eucalipto submetidos 
a preparo convencional. 

Os resultados observados na Figura 1 não se assemelham aos trabalhos 
citados acima, porém pode ser explicado por Louzada e Marciano (1995), citado por 
Bernardi (2010), os quais abordaram que nem sempre é fácil evidenciar os 
benefícios do preparo reduzido, principalmente a curto prazo, pois somente em 
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algumas ocasiões são capazes de propiciar aumento de produtividade em curto 
espaço de tempo. 

 
Figura 2: Distribuição espacial da altura em povoamento de E. grandis x E. urophylla em função da 

idade. 1=clone 1, 2=clone 2, Q=adubação química, O=adubação orgânica, S=subsolagem, 
Q=convencional, C30=cova 0,30 m, C60=cova 0,60m. 

Observa-se que o maior desenvolvimento médio das plantas foi de 11 – 12,5 
cm nos preparos de solo que utilizaram a subsolagem e o coveamento a 0,60 m e 
0,30 m (Figura 2). Resultados semelhantes foram encontrados por Wichert (2005), 
que observou a biomassa área do eucalipto aumentou em preparos que utilizaram a 
subsolagem e o coveamento mecânico. O autor também observou que no primeiro 
ano de plantio, não houve diferença estatística para biomassa entre a subsolagem e 
o coveamento. Tal fato, pode explicar o comportamento semelhante das árvores 
submetidas a subsolagem e ao coveamento. 

Resultados semelhantes também foram encontrados por Gatto et al. (2003) 
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como também por Maluf (1991) citado em Gatto et al. (2003), os quais constataram 
através da estatística clássica que houve maior produtividade nos plantios direto e 
preparos reduzidos. 

De acordo com a Figura 2, observa-se que as adubações químicas 
apresentaram desenvolvimentos similares. Esses resultados condizem com os 
encontrados por Toledo (2013), o qual observou que a adubação orgânica não se 
mostra mais eficaz do que a adubação química para o desenvolvimento em altura e 
diâmetro em plantios comerciais de eucalipto. 

Quando os resultados da Figura 2 são comparados com os da Figura 1, 
observa-se a tendência ao longo dos períodos avaliados de maior desenvolvimento 
em altura sob os efeitos de preparos, clones e adubações. 

3.2. DESENVOLVIMENTO EM DIÂMETRO 

De acordo com a Figura 3, o preparo de solo convencional apresentou melhor 
desenvolvimento em diâmetro na altura do solo, fato observado pelos maiores 
valores na classe de 5,5 – 7,2 cm em relação aos demais preparos. Resultados 
semelhantes foram observados por Wichert (2005), que não encontrou diferença 
estatística para biomassa entre a subsolagem e o coveamento no primeiro ano de 
plantio. 
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Figura 3: Distribuição espacial do diâmetro na altura do solo no primeiro ano em povoamento de E. 
grandis e E. urophylla. 1=clone 1, 2=clone 2, Q=adubação química, O=adubação orgânica, 

S=subsolagem, Q=convencional, C30=cova 0,30 m, C60=cova 0,60m 

Conforme resultados mostrados na Figura 3, o preparo de solo convencional 
apresentou melhor desenvolvimento em diâmetro na altura do solo, apresentando 
valores na classe de 5,5 – 7,2 cm. 

Pode-se observar na Figura 3, que as adubações não propiciaram melhor 
desenvolvimento das plantas, se comparados entre si. Esses resultados corroboram 
com os encontrados por Ribeiro (2015), que não observou diferenças em diâmetro 
do caule de eucalipto adubados com esterco suíno, se comparadas a plantas que 
receberam adubação química. 

As parcelas que tiveram os maiores valores de diâmetro, foram as submetidas 
ao preparo convencional, com diâmetro médio de 12,0 – 13,0 cm (Figura 4). As 
parcelas com menores valores, foram as quais utilizaram a subsolagem ou 
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coveamento a 0,60 m. 

 
Figura 4: Distribuição espacial do diâmetro na altura do solo no segundo ano em povoamento de E. 

grandis e E. urophylla. 1=clone 1, 2=clone 2, Q=adubação química, O=adubação orgânica, 
S=subsolagem, Q=convencional, C30=cova 0, 30 m, C60=cova 0,60m 

Os resultados observados na Figura 4, diferem com os encontrados por 
Wichert (2005) e Dalmago (2004), que observaram que solos sob plantio direto 
apresentaram melhores condições físicas, nutricional e biológicas que aqueles sob 
preparo convencional. Pode-se associar essas condições do solo, ao 
desenvolvimento dos povoamentos. De acordo com Finger (1996), a subsolagem 
proporciona o maior crescimento de Eucalyptus grandis em diâmetro e altura, 
diferente dos resultados observados na Figura 5. Fato que pode ser explicado pelos 
diferentes tipos de solos e o uso de espécie agrícolas nos estudos citados. 

As adubações química e orgânica apresentaram desenvolvimentos similares 
(Figura 4). Os resultados se assemelham com os encontrados por Ribeiro (2015) e 
Toledo (2013), os quais não observaram diferenças estatísticas em diâmetro do 
eucalipto adubados com matéria orgânica compostada, se comparadas a plantas 
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que receberam adubação química. 
Conforme os resultados mostrados na Figura 4, os mesmos diferem dos 

encontrados por Silva et al. (2012), estes concluíram que tratamentos onde 
adicionou-se 1kg de composto orgânico por cova, obtiveram uma produção 
significativamente superior aos tratamentos que utilizaram o composto mineral. Tal 
fato, pode ser explicado pela capacidade das plantas de mesma espécie, 
proporcionam desenvolvimento diferentes quando avaliadas em locais distintos. 
Essas diferenças podem estar relacionadas as variações climáticas e de solo das 
regiões brasileiras (SANTANA et al. 2002). 

4. CONCLUSÕES 

A geoestatística mostrou-se eficaz na determinação da variabilidade espacial 
e temporal das características de altura total e diâmetro na altura do solo de E. 
grandis x E. urophylla. 

As classes de variabilidade do coeficiente de determinação (R²) para o 
diâmetro e altura, apresentaram alta variabilidade e os índices de dependência 
espacial foram classificados como moderados. 

O preparo de solo convencional (1 aração e 2 gradagem) obteve o melhor 
resultado no crescimento em altura aos 12 meses de idade e o plantio direto e 
reduzido apresentaram melhores resultados aos 24 meses. 

No desenvolvimento em diâmetro do primeiro e segundo ano, o preparo de 
solo convencional apresenta melhor desenvolvimento aos 12 e 24 meses. 

Ambos materiais genéticos e adubações apresentam desenvolvimentos 
similares. 

A variabilidade temporal evidencia maiores incrementos para os preparos de 
solo, adubações e material genético com o aumento da idade. 

É esperado que com o aumento da idade, as parcelas que utilizaram a 
subsolagem e coveamento a 0,60m de profundidade, apresentem desenvolvimento 
superior as demais. 
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ABSTRACT: To quantify the productivity of forest regions, the use of geostatistics 
becomes an alternative; it is possible to locate in spatial scale local higher 
productivity. In this context, the aim of this chapter, evaluate spatial and temporal 
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variability in diameter and height of eucalyptus stands under different soil 
preparation, fertilization and genetic material. Four types of soil preparation, 
fertilization and two genetic materials were used. The plants were georeferencing in 
a regular grid. Geostatistics was able to determine the spatial variability of E. grandis 
x E. urophylla. In the first year, the best development was observed in conventional 
tillag. In the second year, the highest height values were observed in direct and 
reduced planting, while for diameter was conventional tillage. Both clones and 
fertilizations showed similar developments. Keywords: geostatistics, productivity, 
kriging. 
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Doutor em Produção Vegetal pelo Programa de Pós-Graduação do Centro de Ciências 
Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo. Tem experiência 
na área de Agronomia dentro dos seguintes temas: propagação de plantas, 
tecnologia de sementes, ecofisiologia, resíduos industriais e orgânicos, crescimento 
e desenvolvimento vegetal, técnicas de manejo cultural e fiscalização agropecuária. 
Email: allanrochaf@gmail.com 

Amanda de Paula Viana Souza Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal do 
Pará, Campus Castanhal; Grupo de Pesquisa: Núcleo de Pesquisa e Difusão 
Tecnológica Agropecuária, NUPAGRO. E-mail: vianamanda2@gmail.com  

Ana Izabella Freire Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Lavras (UFLA). Estagiária da empresa DUPONT DO BRASIL S.A - DIVISÃO PIONEER 
SEMENTES. Mestre em Genética e Melhoramento de Plantas pela UFLA. Atualmente 
é Doutoranda em Fitotecnia na Universidade Federal de Viçosa - UFV. Tem 
experiência na área de Agronomia, com ênfase em Produção e Beneficiamento de 
Sementes e em Genética e Melhoramento de Plantas. 

Ana Karyne Pereira de Melo Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
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Federal de Roraima (2016). Atualmente é aluna de mestrado pela mesma 
universidade, com trabalho envolvendo o manejo de plantas espontâneas em 
sistema de plantio direto. E-mail para contato: anakarynemelo@hotmail.com 

Ana Kesia Faria Vidal mestranda em Genética e Melhoramento de Plantas pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em 
Agronomia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), 
Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária. 

Ana Paula de Almeida Sousa Graduanda em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA). 

André Suêldo Tavares de Lima Professor do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia 
de Alagoas, Campus Maragogi; Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Tecnologias Ambientais do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia 
de Alagoas, Campus Marechal Deodoro; Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia/Ciência do Solo pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em Agronomia/Ciência do 
Solo pela Universidade Estadual Paulista, Campus Jaboticabal; Grupo de pesquisa: 
Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável e Grupo de Estudo e Pesquisa 
Interdisciplinar em Ciência, Educação, Trabalho e Tecnologia; E-mail para contato: 
andre.sueldo.tavares@gmail.com 

Arêssa de Oliveira Correia Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal de Rondônia; Mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente pela 
Universidade Federal de Rondônia; Mestrado em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; Doutoranda do Programa de Pós-graduação 
de Produção Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo; Grupo de pesquisa: 
Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas; Bolsista da CAPES; E-mail 
para contato: aressacorreia@gmail.com 

Aurélio Ricardo Queiroz de Souza Graduação em Agronomia pela Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade Universitária de Cassilândia – MS 

Beatriz Santos Machado Mestranda em Ciências Ambientais pela Universidade 
Católica Dom Bosco; E-mail: beatrizsantos.esa@gmail.com; 

Bruna Lucheti Zanela Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul – UEMS, Unidade Universitária de Cassilândia – MS 

Bruna Raquel dos Santos Rocha Acadêmico do curso de agronomia da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA) no Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais(CCAA).Tem experiência nas áreas de Fitotecnia, Fruticultura. 

Bruno Campos Mantovanelli Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do 
Amazonas. Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal 
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Rural de Pernambuco. Doutorando em Agronomia (Ciência do Solo) pela 
Universidade Federal de Santa Maria.  

Carla Adriana Pizarro Schmidt Professor da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná - UTFPR; Membro do corpo docente do Programa de Mestrado em 
Tecnologias Computacionais Para o Agronegócio da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná; Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual de 
Londrina - UEL; Mestrado em Ciência de Alimentos pela Universidade Estadual de 
Londrina -UEL; Doutorado em Agronomia pela Universidade Estadual de Londrina - 
UEL; Grupo de Pesquisa: Líder do Grupo Interdisciplinar de Pesquisa e Engenharia 
(GIPE); E-mail para contato:carlaschmidt@utfpr.edu.br 

Carlos Antônio dos Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ; Mestrado em Fitotecnia (Produção 
Vegetal); Doutorando em Fitotecnia (Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia), 
UFRRJ. E-mail para contato: carlosantoniokds@gmail.com  

Carlos Cicinato Vieira Melo Professor substituto do Instituto Federal Baiano - Campus 
Santa Inês - BA. Possui graduação em Engenharia Agronômica, Mestrado em 
Ciências Veterinária/Genética de Animais Aquáticos e Doutorado em 
Zootecnia/Produção Animal pela Universidade Federal de Lavras (UFLA) e 
Licenciatura Plena em Ciências Biológicas (2013) pela Universidade Vale do Rio 
Verde (UninCor). Atuou como pesquisador colaborador e extensionista na Indústria 
Brasileira de Peixe (IBP) - Royal Fish. Atua nas linhas de pesquisa de Piscicultura, 
com ênfase em Produção Animal. 

Carlos Eduardo da Silva Oliveira Graduação em Agronomia pela Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade Universitária de Cassilândia – MS 

Caroline Borges Franco Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade Universitária de Cassilândia – MS 

Catiúrsia Nascimento Dias Graduanda do curso de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

Claudio Martins de Almeida mestrando em Genética e Melhoramento de Plantas pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em 
Agronomia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), 
Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária 

Clebson Lima Cerqueira Engenheiro florestal pela universidade Federal do Piauí 
(UFPI); Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais e 
Ambientais da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) / Cuiabá; Grupo de 
pesquisa: Modelagem de Variáveis Dendrométricas de Povoamentos Florestais no 
estado de Mato Grosso (UFMT); E-mail para contato: clebsonlima10@hotmail.com 
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Crísea Cristina Nascimento de Cristo Técnica em Agroecologia pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas - IFAL. Graduanda em Agronomia, 
Universidade Federal de Alagoas - UFAL. Bolsista de iniciação científica pelo 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA? PIBIC / IFAL / 
CNPq (2013,2014,2015,2016). Coordenadora do Núcleo de Estudos Maragogiense 
de Agroecologia - NEMA (2015, 2016). Atualmente é membra do Grupo 
Agroecológico Craibeiras - GAC e do grupo de pesquisa em Microbiologia no Centro 
de Ciências Agrárias - CECA/UFAL. Tem experiência na área de Agroecologia. 

Danielle Maria do Nascimento Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba campus Sousa; E-
mail para contato: danielle.mn@hotmail.com. 

Danielle Piuzana Mucida Professora da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucurí (UFVJM); Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Ciência Florestal da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
(UFVJM); Graduação em Geologia pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG); Mestrado em Geologia pela Universidade de Brasília (UNB); Doutorado em 
Geologia pela Universidade de Brasília (UNB); Doutorado Sanduíche pela Australian 
National University; Pós-Doutorado em Geocronologia (UFMG); Pós-Doutorado em 
Geografia (UFMG) Grupo de pesquisa: Conservação e Restauração de Ecossistemas 
(UFVJM); E-mail para contato: dpiuzana@yahoo.com.br 

Danilo Emanuel Floride Carneiro Graduação em Agronomia pela Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade Universitária de Cassilândia – MS 

Débora da Silva Souza de Santana Graduanda em Engenharia Florestal na 
Universidade do Estado do Pará UEPA/Campus VIII - Marabá. Bolsista do programa 
institucional de bolsas em iniciação científica, FAPESPA. Membro da Liga de Ciência 
e Tecnologia da Madeira. 

Denilson de Oliveira Guilherme Professor da Universidade Católica Dom Bosco; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
e Sustentabilidade Agropecuária da Universidade Católica Dom Bosco; Mestrado em 
Ciências Agrárias pela Universidade Federal de Minas Gerais; Doutorado em 
Produção Vegeta pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, 
UENF; E-mail: denilsond@gmail.com 

Denis Borges Tomio Formado em 2010 pela Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR em Agronomia, mestre em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Acre 
- UFAC atua DRIS e CND. Atualmente cursa doutorado em Produção Vegetal 
trabalhando com Economia de produtos Orgânicos, na Universidade Federal do Acre. 
Professo Ciência e Tecnologia do Acre. 

Deoclides Ricardo de Souza Possui graduação em Engenharia Florestal pela 



 
 

 
351 

  

Universidade Federal de Viçosa (1988), mestrado em Ciências Florestais [Esalq] pela 
Universidade de São Paulo (1995) e doutorado em Ciência Florestal pela 
Universidade Federal de Viçosa (2003). Atualmente é Professor Associado da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de Recursos 
Florestais e Engenharia Florestal, com ênfase em Manejo Florestal. Atuando 
principalmente nos seguintes temas: Florestas Tropicais - Manejo florestal, Técnicas 
multivariadas, Estrutura de florestas, Sustentabilidade ambiental e econômica. 

Diego Chaves Fagundes Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Participa do grupo de pesquisa: Manejo de Nutrientes no 
Solo e em Plantas Cultivadas. 

Diego dos Santos Souza Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). Bolsista de Iniciação Científica da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia. Técnico em Agropecuária pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano Campus Santa Inês. E-mail para 
contato: diegosantossouzaa@gmail.com 

Djair Alves de Melo Professor do Curso Superior de Tecnologia em Agroecologia do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí. 
Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos Ambientais 
do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Graduação em licenciatura em Ciências Agrárias pela Universidade 
Federal da Paraíba. Mestrado em Zootecnia pela Universidade Federal de Campina 
Grande. Doutorado em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Grupo de 
Pesquisa: Grupo Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES) 

Edenara de Marco Graduação em Engenharia Sanitária e Ambiental pela 
Universidade Federal de Pelotas; Mestrado em Agronomia pelo PPG em Sistemas de 
Produção Agrícola Familiar pela Universidade Federal de Pelotas; Doutoranda no PPG 
em Manejo e Conservação do Solo e da Água pela Universidade Federal de Pelotas; 
E-mail para contato: edenarademarco@gmail.com 

Edson Dias de Oliveira Neto Acadêmico do curso de agronomia da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA) no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais(CCAA). 
Bolsista de PIBIC da UFMA. Tem experiência nas áreas de Fitotecnia, Fruticultura, 
Alelopatia e Fitotoxidade. 

Eduardo Sudre Pereira Graduando em Tecnologia de Cafeicultura no Instituto Federal 
de educação, Ciência e tecnologia do Espírito Santo (Ifes) Campus Alegre. Membro e 
Diretor Presidente na empresa júnior de cafeicultura do Ifes, Caparaó Jr. Formação: 
Teologia pelo Academia Teológica da Graça de Deus (AGRADE, 2007). Graduação em 
Bacharel em andamento pela Faculdade Unida de Vitória (UNIDA, 2015/2017). 

Eliezer da Cunha Siqueira Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Tecnologia da Paraíba- Campus Sousa; Graduação em Agronomia pela Autarquia 
Educacional do Araripe, AEDA;  Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Campina Grande - Campus de Campina Grande; Doutorado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Grupo de pesquisa: Agricultura Tropical; E-mail para contato: 
eliezersiqueira04@gmail.com/eliezersiqueira@yahoo.com.br 

Ellen Carine Neves Valente Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL). Mestre em Entomologia Agrícola pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Doutora em Proteção de Plantas (UFAL). 

Elton da Silva Dias Tecnólogo em Agronegócio pelo Centro Universitário Atual da 
Amazônia (2014). Atualmente é aluno do curso de Agronomia da Faculdade 
Roraimense de Ensino Superior - FARES. Em seu trabalho de conclusão de curso está 
trabalhando com adubação orgânica na cultura da batata-doce. E-mail para contato: 
elton.diasbv@hotmail.com 

Elton da Silva Leite Engenheiro Florestal com Mestrado em Ciência Florestal pelo 
Departamento de Engenharia Florestal na Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
Doutorado em Mecanização Agrícola pelo Departamento de Engenharia Agrícola na 
UFV. Atualmente Professor Adjunto na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Solos e 
Qualidade de Ecossistemas pela UFRB. 

Emerson Andrei Lenz, Engenheiro Agrônomo graduado na Faculdade de Agronomia 
Eliseu Maciel (FAEM) da Universidade Federal de Pelotas. Mestre em Agronomia na 
área de concentração em Melhoramento Genético Vegetal pela Universidade Federal 
de Pelotas. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Melhoramento 
Vegetal. 

Esmailson Moreira dos Santos Graduando em Agronomia pelo Instituto Federal do 
Pará, Campus Castanhal; Bolsista do Programa de Educação Tutorial, PET; e-mail: 
esmailson.moreira@gmail.com  

Evandro Silva Pereira Costa Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ; Licenciado em Ciências Agrícolas, 
UFRRJ; Mestrado em Fitotecnia (Produção Vegetal); Doutorado em Fitotecnia 
(Produção Vegetal), UFRRJ. E-mail para contato: evsilvacosta@gmail.com 

Evellyn Freire da Silva Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Engenharia Agrícola pela mesma 
instituição. 

Fábio Oseias dos Reis Silva Pós-Doutorando na Universidade Federal de Lavras. 
Graduado em Agronomia pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
Mestrado e Doutorado em Agronomia/Fitotecnia pela Universidade Federal de 
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Lavras (UFLA) e Doutorado Sandwíche no Institut National de la Recherche 
Agronomique (INRA), Avignon, França. Atua na pesquisa com fruticultura enfatizando 
temas inerentes ao cultivo da pitaia, maracujazeiro e citricos e abacateiro. 

Fernando Jorge Correa Magalhães Filho Professor da Universidade Católica Dom 
Bosco; Mestrado em Tecnologias Ambientais pela Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul; Doutorado em Tecnologias Ambientais pela Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul ; E-mail: fernando@ucdb.br 

Filipe Bittencourt Machado de Souza Graduado em Engenharia agronômica pela 
Universidade Federal de Lavras-MG. Mestrado e Doutorado em Fitotecnia/Agronomia 
pela Universidade Federal de Lavras (UFLA), Doutorado Sandwiche na Clemson 
Universitye Pós-doutorado pelo Departamento de Fitopatologia pela Universidade 
Federal de Lavras (UFLA) Atualmente é Pós-Doutorando no Programa de 
Desenvolvimento Sustentável pelo Instituto Tecnológico Vale (ITV), no qual, realiza 
projetos voltados para a recuperação de áreas degradas pela mineração em Carajás 
(PA). 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. E-mail para 
contato: fran-eng@hotmail.com 

Francis Radael Tatto Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Pelotas; Mestrado em Agronomia pelo PPG Sistemas de Produção Agrícola Familiar 
pela Universidade Federal de Pelotas; Doutorando no PPG em Sistemas de Produção 
Agrícola Familiar pela Universidade Federal de Pelotas; E-mail para contato: 
francisradael@gmail.com 

Francisca Gislene Albano Graduada em engenheira agronômica junto à Universidade 
Federal do Piauí - Campus Profª. Cinobelina Elvas (UFPI/CPCE) (2012) e Mestre na 
área de Agronomia/Fitotecnia pela mesma instituição (2015). Atualmente é 
doutoranda pela Universidade Federal do Ceará (UFC), onde desenvolve pesquisas 
na área de fruticultura. 

Gabriele Melo de Andrade Graduanda em Engenharia Florestal na Universidade do 
Estado do Pará UEPA/Campus VIII - Marabá. Membro da Liga de Ciência e Tecnologia 
da Madeira. 

Gerson dos Santos Lisboa Professor da Universidade Federal do Sul da Bahia, 
Campus Jorge Amado, Itabuna, BA; Especialização em Estatística e Modelagem 
Quantitativa pela Universidade Federal de Santa Maria, UFSM; Mestrado em Ciências 
Florestais pela Universidade Estadual do Centro Oeste, UNICENTRO; Doutorado em 
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Engenharia Florestal pela Universidade Federal de Santa Maria, UFSM; Grupo de 
pesquisa: Silvicultura e Ecologia de Ecossistemas Florestais. E-mail para contato: 
gerson.lisboa@gmail.com 

Gilberta Carneiro Souto Professora EBTT do IFPA campus Castanhal; Graduada em 
Agronomia pela Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, atual UFRA; Mestrado em 
Educação na Produção Vegetal pela UFRRJ; Doutorado em Agronomia: Fitotecnia 
pela UFERSA; Grupo de Pesquisa: Desenvolvimento Rural Sustentável, 
Cooperativismo e Economia Solidária da Amazônia (GECOOPES). E-mail: 
gilberta.souto@ifpa.edu.br  

Gilvanda Leão dos Anjos Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Ciências Agrárias pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 

Giofan Erasmo Cruz Mandulão Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade 
Federal de Roraima (2016). Em seu trabalho de pesquisa de conclusão de curso 
avaliou, na produção de mudas de pimentão, a influência de substratos e hidrogel 
sob as condições climáticas de Boa Vista, Roraima. E- mail para contato: 
gio_erasmo@hotmail.com; 

Girlene Santos de Souza Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
da Bahia (1999), Mestrado em Ciências (Energia Nuclear na Agricultura) pela 
Universidade de São Paulo (2003). Doutorado em Agronomia aréa de concentração 
Fisiologia Vegetal pela Universidade Federal de Lavras. Atualmente é professora 
Associada 2 do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (CCAAB/UFRB). Tem experiência na área de 
Fisiologia Vegetal, Morfo-Anatomia, atuando principalmente nos seguintes temas: 
fisiologia vegetal com ênfase em qualidade de luz, anatomia comparada de 
fanerógamas, anatomia floral, crescimento e desenvolvimento de espécies vegetais. 

Gláucia Cristina Moreira Professor da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Tecnologias 
Computacionais para o Agronegócio da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho. Mestrado em Agronomia (Horticultura) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho. Doutorado em Agronomia (Horticultura) pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. E-mail para contato: 
gcmoreira@utfpr.edu.br 

Gustavo Luís Mamoré Martins Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul – UEMS, Unidade Universitária de Cassilândia – MS 

Gustavo Sessa Fialho Engenheiro Agrônomo graduado pela Universidade Federal do 



 
 

 
355 

  

Espírito Santo. Doutor em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Professor 
Adjunto da Universidade Federal de Pelotas. Tem experiência em Agronomia, com 
ênfase em Fitotecnia, atuando nos seguintes temas: Biometria Experimental, 
Melhoramento de Plantas, Produção Vegetal e Cultura do Café Conilon. 

Gustavo Zimmer Engenheiro Agrônomo graduado na Faculdade de Agronomia Eliseu 
Maciel (FAEM) da Universidade Federal de Pelotas. Mestre em Ciência e Tecnologia 
de Sementes, pela Universidade Federal de Pelotas. Foi bolsista de iniciação 
científica na área de fisiologia pós-colheita de frutas e hortaliças de 2010 a 2012. 
Foi bolsista da CAPES no Programa Ciência Sem Fronteiras no ano de 2013, 
realizando intercâmbio nas Universidades: Northern Arizona University e University of 
California – Davis. 

Hortência Aparecida Botelho Possui graduação em Zootecnia pela Universidade 
Federal de Lavras e Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Zootecnia da 
Universidade Federal de Lavras na área de Produção e Nutrição de Não-Ruminantes. 
Atualmente é Doutoranda pelo Programa de Pós Graduação em Zootecnia da 
Universidade Federal de Goiás. Tem experiência na área de Zootecnia, com ênfase 
em Aquicultura, atuando principalmente nos seguintes temas: composição química 
da carne de pescado,morfometria, reprodução, sanidade e melhoramento genético. 

Hosana Aguiar Freitas de Andrade Graduanda em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA), onde é 
bolsista de extensão (2016) pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do 
Maranhão (FAPEMA). 

Hugo Mota Ferreira Leite Possui graduação em Agronomia pela Fundação 
Universidade Federal de Rondônia – UNIR (2008). Mestre em Agronomia: Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal do Ceará – UFC (2011). Professor da 
Universidade Federal do Acre – UFAC, lecionando nos cursos de Agronomia e 
Engenharia Florestal. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Física 
do Solo, atuando principalmente nos seguintes temas: Manejo do solo e água, 
Mecanização agrícola, extensão rural, geoprocessamento e Agroecologia. 
Atualmente está afastado cursando Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia: agricultura, na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 
em Botucatu – SP. 

Iago Nery Melo Engenheiro Florestal pela Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Mestrando em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior-CAPES. E-mail para contato: iagonerymelo@gmail.com 

Idamar da Silva Lima Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Federal de Sergipe; Mestrado em Recursos Hídricos pela Universidade Federal de 
Sergipe; E-mail para contato: idamaragro@hotmail.com 
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Idiana Marina Dalastra - Professora da Pontifícia Universidade Católica do Paraná; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus 
Marechal Candido Rondon; Mestrado em Agronomia pela Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus Marechal Candido Rondon; Doutorado em Agronomia 
(Horticultura) pela Universidade Estadual Paulista Mesquita Filho. 

Ingrid Luciana Rodrigues Gomes Graduada em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal de Sergipe, premiada em 1° lugar na comunicação oral no ano 
de 2015 no 3° Encontro de Iniciação à Extensão. Desenvolveu diversas atividades 
sob a coordenação do professor doutor Marcos Cabral de Vasconcellos Barretto, 
entre elas, Oficinas de Aperfeiçoamento Técnico na função de moderador, 2 anos 
bolsista em projetos de extensão e 1 ano bolsista de iniciação científica. 

Ismael Lourenço de Jesus Freitas Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2008), mestrado em Produção Vegetal 
pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2010) e Doutorado 
em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 
(2013). Foi bolsista TCT FAPERJ na Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro, Laboratório de Plantas Daninhas e Medicinais. Tem experiência na área de 
Agronomia, com ênfase em Fitotecnia e melhoramento genético de plantas, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Grandes culturas, milho comum, milho pipoca, 
zea mays, plantas daninhas, tecnologia de aplicação de herbicidas, melhoramento 
genético vegetal. Foi bolsista de Pós-doutorado Junior do CNPq pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, Laboratório de Melhoramento Genético 
Vegetal, atuando na área de seleção genômica ampla em milho pipoca. Foi professor 
substituto no Instituto Federal do Espírito Santo, Campus de Alegre, no periodo de 
março de 2016 a fevereiro de 2017, lecionando disciplinas como: Infraestrutura II, 
Construções e instalações para cafeicultura, produção vegetal, Genética básica, 
Segurando no trabalho. Atualmente é bolsista de pós-doutorado PNPD na 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO, atuando na área de tecnologia de 
aplicação, mecanização agrícola, agricultura de precisão. 

Jandeilson Alves de Arruda Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa. Grupo de Pesquisa: Grupo Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). 

Jaqueline Silva Santos Tecnóloga em Agroecologia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas na mesma 
instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. 
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Járdson Macêdo da Silva Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
do Cariri; Aluno da pós-graduação em Gerenciamento da Construção Civil da 
Universidade Regional do Cariri. E-mail para contato: jardsonmacedo94@gmail.com 

Jeandson Silva Viana Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Agrícola da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em Agronomia pela Universidade 
Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Tecnologia e fisiologia de sementes e mudas 
de espécies nativ as e exóticas 

Jefferson Santos Melo Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Atualmente é integrante da Empresa Júnior de Agronomia 
(Projagro), no qual, da suporte para os produtores rurais do Norte do Espírito Santo. 
Atua na iniciação científica da UFES, principalmente com as culturas do abacaxizeiro, 
bananeira e mandioca. 

Jessica Regina Rocon Schultz Especialista em Planejamento e Conservação 
Ambiental pela Escola São Francisco de Assis (ESFA); Tecnóloga em Silvicultura pela 
Faculdade da Região Serrana – Santa Maria de Jetibá - ES. 
jessicarocon@hotmail.com 

Joabe Gomes de Melo Possui graduação em Licenciatura Em Ciências Biológicas 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (2005), mestrado em Botânica pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (2007) e Doutorado em Biotecnologia 
pela Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO\ UFRPE). Tem experiência na área 
de Botânica, com ênfase em Botânica Aplicada, atuando principalmente nos 
seguintes temas: etnofarmacologia, plantas medicinais, controle de qualidade e 
fitoterápicos. 

João Batista Lopes da Silva Professor da Universidade Federal do Sul da Bahia; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências e 
Tecnologias Ambientais da Universidade Federal do Sul da Bahia e Instituto Federal 
da Bahia; Graduação em Engenharia Agrícola e Ambiental pela Universidade Federal 
de Viçosa; Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa; 
Doutorado em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa; Pós-
Doutorado em Meteorologia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa; Grupo de 
pesquisa: Recursos Agropecuários E-mail para contato: silvajbl@ufsb.edu.br 

João Luiz Lopes Monteiro Neto Possui graduação (2014) e mestrado (2016) em 
Agronomia pela Universidade Federal de Roraima. Atualmente é doutorando em 
Agronomia pela mesma universidade, onde desenvolve vários trabalhos voltados ao 
manejo hídrico para as condições de Boa Vista, Roraima. E-mail para contato: 
joao.monteiro.neto@hotmail.com; 



 
 

 
358 

  

João Paulo Fonesi de Carvalho - Graduação em Agronomia pela Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná; Mestrado em Zootecnia pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná, Campus Marechal Candido Rondon (em andamento); 

João Pedro Santos Cardoso Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA), onde é 
bolsista de extensão (2017) pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do 
Maranhão (FAPEMA). 

José Augusto Castro Lima Bacharel em Direito pela Universidade Federal de Santa 
Catarina e aprovado no XX Exame de Ordem Unificado, exerceu durante os estágios 
de graduação as seguintes atividades: - O auxílio na execução das atividades 
administrativas desempenhadas pelos órgãos aos quais esteve vinculado; - O 
levantamento e o tratamento de dados necessários ou convenientes ao exercício de 
suas atividades; - O desempenho de quaisquer atividades compatíveis com sua 
condição acadêmica; - O levantamento de dados, de conteúdo doutrinário ou 
jurisprudencial; - A realização ou o acompanhamento das diligências de investigação 
de que foi incumbido, exceto as de polícia judiciária; - O estudo das matérias que lhe 
foram confiadas, propondo a adoção dos procedimentos consequentes, inclusive 
minutando peças para análise do órgão de execução respectivo; - O atendimento ao 
público, nos limites da orientação que venha a receber; e - O controle da 
movimentação dos autos de processos administrativos ou judiciais, acompanhando 
a realização dos correspondentes atos e termos. Busca experiência na área jurídica, 
executando atividades compatíveis com sua experiência profissional e formação 
acadêmica. 

José Carlos Lopes Engenheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agronomia do 
Espírito Santo (ESAES), Atualmente CCA-UFES (1975); mestre em Fitotecnia pela 
Universidade Federal do Ceará, UFC, área de concentração Tecnologia e Produção 
de Sementes (1980); doutor em Ciências, área de concentração Biologia Vegetal 
(Fisiologia Vegetal) pela Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP (1990). 
Atualmente é Professor Titular da Universidade Federal do Espírito Santo (coordena 
o Laboratório de Análise de Sementes do CCA- UFES), lidera o grupo de pesquisa 
Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas do CCA. Email: 
jcufes@bol.com.br 

José Carlos Mendonça professor associado a Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), doutorado e mestrado em Produção Vegetal pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), atuou por três 
anos como professor visitante (Bolsista Recém-Doutor) no Laboratório de 
Meteorologia - LAMET / UENF e como coordenador do curso de graduação de 
Agronomia da Uenf entre o período de 25/07/2013 a 25/07/2017, Laboratório de 
Engenharia Agrícola, setor de Agrometeorologia. 

José Darlan Ramos Professor titular do quadro de docentes do Setor de Fruticultura 
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vinculado ao Departamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA). 
Responsável e colaborador em algumas disciplinas de graduação e pós-graduação. 
Supervisiona e orienta alunos de Graduação, Pós-Graduação e Pós-Doutoramento. 
Atua na pesquisa com fruticultura enfatizando temas inerentes ao cultivo da pitaia, 
maracujazeiro e cítricos. Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), Mestrado e Doutorado em Agronomia/Fitotecnia Universidade Federal de 
Lavras (UFLA). 

José de Anchieta Alves de Albuquerque Possui graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal da Paraíba (1992), Mestrado (2003) e 
Doutorado (2006) em Fitotecnia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal de 
Viçosa. Atualmente é Prof. Associado II da Universidade Federal de Roraima. Atua 
nas linhas de pesquisas: Manejo de Plantas Daninhas e Grandes Culturas. É revisor 
Ah Doc de vários periódicos científicos. E-mail para contato: 
anchietaufrr@hotmail.com; 

José Lucínio de Oliveira Freire Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Graduação em Licenciatura da Educação pelo Centro Federal de Tecnologia 
do Paraná. Graduação em Direito pela Universidade Regional do Cariri, Crato – CE. 
Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba. Grupo de Pesquisa: Grupo 
Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). Bolsista Pesquisador (IFPB – CNPq). 

Júlio César Azevedo Nóbrega Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal da Paraíba (1996), mestrado em Ciência do Solo pela Universidade Federal 
de Lavras (1999) e doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal de 
Lavras (2005). Atualmente é professor adjunto IV da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Entre novembro de 2005 e junho de 2014 foi professor da 
UFPI, onde foi  Coordenador do projeto de criação do Programa de Pós-Graduação 
em Agronomia - Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas da UFPI e Coordenador do 
Curso pelo período 11/2008 à 11/2012; líder do grupo de pesquisa - Solos, 
Produção Vegetal e Qualidade Ambiental na Região dos Cerrados; e Coordenador do 
Centro de Análises de Solo, Água, Plantas e Corretivos do CPCE/UFPI. Atualmente é 
docente permanente dos Programas de Pós-Graduação em Agronomia - Mestrado 
em Solos e Nutrição de Plantas e Mestrado em Fitotecnia da UFPI e do curso de 
graduação em Agronomia da UFRB. Tem experiência na área de Agronomia, com 
ênfase em Pedologia; Física, Manejo e Conservação do Solo e da Água; Fertilidade e 
Poluição do Solo, atuando principalmente nos seguintes temas: atributos físico, 
químico e biológico indicadores da qualidade do solo; sistemas de manejo do solo e 
da fertilidade; poluição do solo por resíduos de pesticidas e metais pesados; 
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planejamento conservacionista visando a recuperação de áreas degradadas. 

Júnio Moreira de Alencar Graduado em Matemática (Licenciatura Plena) pelo Centro 
Federal de Educação Tecnológica (2008). Mestrado em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceará (2011). Pertence ao quadro efetivo de professores do 
Instituto Federal do Ceará, atuando nas disciplinas de matemática básica e superior 
no Campus Juazeiro do Norte. Doutorando em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal do Ceará. 

Kamila da Silva Fernandes Graduação em Engenharia Sanitária e Ambiental pela 
Universidade Católica Dom Bosco; · E-mail: kamila.sfernandes@hotmail.com; 

Kamila Pereira da Silva Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal do Pará, 
Campus Castanhal; Grupo de Pesquisa: Núcleo de Pesquisa e Difusão Tecnológica 
Agropecuária, NUPAGRO. E-mail: almeiida.kamiila@gmail.com 

Keyliane Oliveira Lima Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Piauí 
(2017) 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Kleber Veras Cordeiro Acadêmico do curso de agronomia da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA). Bolsista de 
Pibic da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico do Maranhão (FAPEMA). 

Laise de Souza de Oliveira Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal do Pará, 
Campus Castanhal; Bolsista do Programa de Educação Tutorial, PET; Técnica 
agropecuária pelo Instituto Federal do Pará, Campus Castanhal. E-mail: 
laise.03la@gmail.com 

Lavine Silva Matos Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB); Mestrado em Solos e Qualidade de Ecossistemas 
pela mesma instituição. Graduação em Administração de Empresas pela 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Técnica Administrativa na 
Superintendência do Meio Ambiente da Universidade Federal do Oeste da Bahia 
(UFOB). E-mail para contato: lavinematos@yahoo.com.br 

Lenir Aparecida Buss Lenir Aparecida Buss. Graduação em Agronomia pela Pontifícia 
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Universidade Católica do Paraná; Mestrado em Agronomia pela Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Campus Marechal Candido Rondon (em andamento); 
E-mail para contato: lenirbuss@yahoo.br 

Luan Danilo Ferreira de Andrade Melo Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e 
Produção de Sementes e Mudas 

Luciano Cavalcante de Jesus França Engenheiro Florestal pela Universidade Federal 
do Piauí (UFPI); Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Ciência Florestal 
daUniversidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucurí – UFVJM; Mestrado 
Sanduíche pela Universidade do Porto – Portugal; Grupo de pesquisa: Conservação 
e Restauração de Ecossistemas (UFVJM); E-mail para contato: 
lucianodejesus@florestal.eng.br 

Luciano Pacelli Medeiros de Macedo Diretor-Geral do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí. Professor do Curso Superior de 
Tecnologia em Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestrado em Agronomia/Entomologia pela Universidade Federal de Lavras. 
Doutorado e Pós-Doutorado em Ciência/Entomologia pela Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz 

Luciene Laurett Mestre em Agricultura Tropical pela Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES); Especialista em Gestão Ambiental pela Universidade Cândido Mendes 
(UCAM); Tecnóloga em Silvicultura pela Faculdade da Região Serrana – Santa Maria 
de Jetibá - ES. lucienelaurett@gmail.com 

Lúcio de Paula Amaral Professor da Universidade Federal de Santa Maria; Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agricultura de Precisão da 
Universidade Federal de Santa Maria; Graduação em Engenharia Florestal pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP, Campus de 
Botucatu-SP; Especialização em Geomática pela Universidade Federal de Santa 
Maria; Mestrado em Agronomia pela Universidade do Centro-Oeste - UNICENTRO; 
Mestrado Profissional em Agricultura de Precisão pela Universidade Federal de Santa 
Maria; Doutorado em Engenharia Florestal pela Universidade Federal de Santa 
Maria; Grupo de pesquisa: Grupo de pesquisa em geotecnologias - UFSM; 
Constituintes vegetais bioativos – UFSM E-mail para contato: 
amaralufsm@gmail.com 

Luís Augusto de Mendonça Ribeiro Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Graduação em Direito pelo Centro Universitário de João Pessoa. 
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Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba 

Luiz Alberto Ribeiro Mendonça Graduado em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Ceará, UFC (1993) e em Ciências Biológicas pela Universidade Regional 
do Cariri, URCA (1988). Doutor (2001) e Mestre (1996) em Engenharia Civil/ 
Recursos Hídricos pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente é professor 
Associado da Universidade Federal do Cariri (UFCA), Campus Juazeiro do Norte. Tem 
experiência nas áreas de: Recursos Hídricos, com ênfase em hidrogeologia, 
hidrologia isotópica, modelagem de fluxo hídrico subterrâneo, qualidade das águas 
e contaminação de aquíferos; Engenharia de Água e Solo, com ênfase em 
conservação de solo e água; Conservação da Natureza, com ênfase em hidrologia 
florestal. É Bolsista de Produtividade em Pesquisa - PQ2 em Ciências Ambientais 

Luiz Augusto Formigoni Graduando em Engenharia de Produção pela Faculdade Vale 
do Cricaré (FVC), São Mateus ES. luiz_formigoni@yahoo.com.br 

Luiz Eduardo de Lima Melo Professor da Universidade do Estado do Pará - Campus 
VIII Marabá, Graduação em Tecnologia Agroindustrial com ênfase em Madeira pela 
*Universidade do Estado do Pará, Mestrado em Ciência e Tecnologia da Madeira 
pela Universidade Federal de Lavras, Doutorado em Ciência e Tecnologia da Madeira 
pela Universidade Federal de Lavras, Líder do Grupo do Grupo Interdisciplinar de 
Pesquisa em Sociedade Saúde e Meio Ambiente na Amazônia, Supervisor Liga de 
Ciência e Tecnologia da Madeira. 

Luiz Fernando Carvalho Leite Pesquisador A na Embrapa Meio Norte. Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia- Agricultura Tropical 
na Universidade Federal do Piauí –UFPI. Membro do corpo docente do Programa de 
Pós-Graduação em Ciência do Solo na Universidade Federal da Paraíba-UFPB. 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba (1989). Mestrado 
em Agronomia – Ciência do solo na Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(1998). Doutorado em Agronomia – Solos e Nutrição de Plantas na Universidade 
Federal de Viçosa (2002). Pós- Doutorado em Modelagem e Dinâmica da Matéria 
Orgânica do Solo pela USDA/Agricultural Research Service (EUA, 2007). Líder do 
Grupo de Pesquisa (EMBRAPA/CNPq) Modelagem da dinâmica do carbono e de 
gases de efeito estufa em solos tropicais. Consultor ad hoc CNPq/FAPESP/FAPEPI. 
Bolsista em Produtividade em Pesquisa do CNPq 

Luiz Guilherme Carvalho Zborowski Aluno do curso de Agronomia da Universidade 
Federal de Roraima e bolsista de iniciação científica pelo CNPq. Participa do grupo 
de pesquisa em fruticultura da UFRR em parceria com a EMBRAPA/RR em 
experimentos ligados ao manejo de espécies nativas com potencial produtivo e 
econômico. E-mail para contato: guilhermeluiz023@hotmail.com; 

Lydia Helena da Silva de Oliveira Mota Engenheira Agrônoma, formada pela 
Universidade Federal do Ceará – UFC (Fortaleza - CE). Mestre em Agronomia: Solos 
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e Nutrição de Plantas, pela Universidade Federal do Ceará – UFC (Fortaleza - CE), 
Departamento de Ciências do Solo, com área de atuação em geoprocessamento, 
mapeamento de solos, mapeamento de uso e cobertura das terras, dinâmica de uso 
das terras, aptidão agrícola das terras, adequabilidade do uso do solo e mapeamento 
de riscos ambientais. Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre - IFAC, Câmpus Cruzeiro do Sul. Atualmente está afastada 
cursando Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Agronomia: agricultura, na 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, em Botucatu – SP. 

Maikon Keoma da Cunha Henrique Graduação em andamento em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Espírito Santo; Grupo de pesquisa: 
Agroquímicos e análise de toxicidade em bioensaios. 

Marcelo Caetano de Oliveira Professor e pesquisador do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul. Engenheiro Agrônomo, 
Mestrado e Doutorado em Produção Vegetal/Fitotecnia pela Universidade Federal de 
Lavras e Biólogo pela Universidade Vale do Rio Verde. Possui experiência nas áreas 
de fruticultura, olericultura, manejo integrado de pragas e doenças, fitossanidade, 
tecnologia de alimentos, produção de mudas nativas e exóticas, recursos naturais, 
agroecologia, prospecção e conservação de germoplasma, manejo e tratos culturais. 

Marcelo Mendes Braga Júnior Graduando em Engenharia Florestal na Universidade 
do Estado do Pará UEPA/Campus VIII - Marabá. Bolsista Núcleo de Apoio a Assuntos 
Estudantis (NAE), UEPA. Membro da Liga de Ciência e Tecnologia da Madeira. 

Márcio Cleber de Medeiros Corrêa Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade 
Federal do Ceará – UFC (Fortaleza - CE), mestre em Agronomia (Fitotecnia) pela 
Universidade Federal de Viçosa, doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – Unesp (Jaboticabal - SP) em 
15 de janeiro de 2004. Pesquisador Bolsista do CNPq (DCR), atuando na Embrapa 
Agroindústria Tropical. Desde então é Professor concursado da UFC, lecionando na 
Graduação e na Pós-Graduação. Publicou 32 artigos em revistas científicas, 1 
capítulo de livro e 77 trabalhos em anais de eventos. Atua na área de Agronomia, 
principalmente nos seguintes temas: Nutrição e Adubação, Aproveitamento de 
Resíduos Agroindustriais, Tratos Culturais, Manejo cultural e Propagação, com 
Cajueiro, Mamoeiro, Pitaieira, Cajazeira, Mangueira. 

Marcos Cabral de Vasconcellos Barretto Professor Titular da Universidade Federal de 
Sergipe; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da Bahia; Mestrado 
em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade de São Paulo / Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ/USP; Doutorado em Solos e Nutrição de 
Plantas pela ESALQ/USP; Grupo de pesquisa: Manejo de Solos e Sustentabilidade 
(1) -  http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5528870021775166; E-mail para 
contato: mcvb@ufs.br 
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Marcos Giovane Pedroza Abreu Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Acre (2015). Atualmente é bolsista CAPES de mestrado no 
programa de Pós graduação em Ciências do Solo da Universidade Federal do Ceará 
(UFC) Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Ciências do Solo e 
Fitossanidade: atuando nos seguintes temas: Controle Alternativo de enfermidades 
de Plantas, Microbiologia e Bioquímica do Solo, Fixação Biológica de Nitrogênio, 
Remediação de Áreas poluídas por metais. 

Margarida Goréte Ferreira do Carmo Professora do curso de graduação em 
Agronomia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, Seropédica, RJ; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa, MG; 
Mestrado em Fitopatologia, UFV; Doutorado em Fitopatologia, UFV. E-mail para 
contato: gorete@ufrrj.br  

Maria Alessandra Gusmão da Rosa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará, Campus Castanhal; Grupo de Pesquisa: Núcleo de Pesquisa e Difusão 
Tecnológica Agropecuária, NUPAGRO. E-mail: alessandra.ifpa@gmail.com  

Maria Inajal Rodrigues da Silva das Neves Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas. Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Alagoas. Doutoranda em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Alagoas. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e 
Produção de Sementes e Mudas 

Maria Tairane Silva Graduanda em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
de Sergipe; E-mail para contato: tairane2008@hotmail.com 

Matheus Hernandes Leira Possui graduação em Medicina Veterinária pela 
Universidade José do Rosário Vellano (UNIFENAS), Mestrado em Ciência Animal pela 
Universidade José do Rosário Vellano UNIFENAS. Trabalhou como docente da 
Universidade Federal do Tocantins (UFT), no período de 2007 a 2009. Possui 
Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, Doutorado em Ciências Veterinárias pela 
Universidade Federal de Lavras (UFLA), Bacharelado em Teologia Livre (2015) e 
Mestrado em Teologia Livre (2016) atua nas áreas de Bem- estar Animal (BEA), 
Parasitologia, Microbiologia, Sanidade de Animais Aquáticos. 

Maurício Novaes Souza Professora Titular da Universidade Federal de Pelotas; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Sistemas de Produção 
Agrícola Familiar da Universidade Federal de Pelotas; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria; Doutorado em Agronomia pela Universidade Federal de 
Pelotas; E-mail: tamor@uol.com.br 

Mauro Wagner de Oliveira Professor da Universidade Federal de Alagoas. Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia (Produção Vegetal) da 
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Universidade Federal de Alagoas. Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Viçosa. Mestrado em Fitotecnia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Viçosa. Doutorado em Ciências (Energia Nuclear na Agricultura) pela 
Universidade de São Paulo. Grupo de pesquisa: Sistemas de Produção de Grandes 
culturas 

Milene Miranda Praça-Fontes Professor da Universidade Federal do Espírito Santo; 
Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Genética e Melhoramento da 
Universidade Federal do Espírito Santo; Graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora; Mestrado em Genética e Melhoramento pela 
Universidade Federal de Viçosa; Doutorado em Genética e Melhoramento pela 
Universidade Federal de Viçosa; Grupo de pesquisa: Agroquímicos e análise de 
toxicidade em bioensaios; E-mail para contato: milenemiranda@yahoo.com.br 

Mirya Grazielle Torres Portela Graduação em Tecnologia em Gestão Ambiental pelo 
Instituto Federal do Piauí- IFPI (2008). Graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Piauí- UFPI (2003). Especialização em Gestão Ambiental 
pela Universidade Estadual do Piauí- UESPI (2014). Mestrado em Agronomia- 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Piauí- UFPI (2015) Doutoranda em 
Agronomia- Agricultura Tropical pela Universidade Federal do Piauí (em andamento). 
Membro do grupo de estudos em Geografia física 
(http://dgp.cnpq.br/dgp/espelholinha/6754512628110444161176). E-mail: 
mgagronoma@yahoo.com.br 

Monik Silva Moura Graduanda em Agronomia pelo Centro de Ciências Agrárias e 
Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA). 

Nahora Astrid Vélez Carvajal Membro do corpo discente do Programa de Pós-
Graduação em Produção Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo; 
Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidad Nacional de Colombia; 
Mestrado em Fisiologia de Cultivos pela Universidad Nacional de Colombia; 
Doutoranda em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; Grupo 
de pesquisa: Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas; Bolsista da 
OEA/GCUB/CAPES; E-mail para contato: nora_velez@yahoo.com 

Nairim Fidêncio de Andrade Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ. E-mail para contato: 
nairimfidencio@gmail.com  

Nalbert Silva dos Santos Graduando em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB). E-mail para contato: 
nalbert.silva23@hotmail.com 

Nathália Aparecida Bragança Fávaris Possui Técnico em Agropecuária pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense de Bom Jesus do Itabapoana 
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e graduanda emAgronomia pela Universidade Federal do Espírito Santo - Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharias. Email: nath-braganca@hotmail.com 

Nathalia Vállery Tostes Graduanda em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de Lavras (UFLA). Atualmente é bolsista de iniciação científica PIBIC/FAPEMIG, 
desenvolvendo e acompanhando pesquisas com diferentes espécies de pitaia, com 
ênfase nos estudos dos grãos de pólen de pitaia no Laboratório de Cultura de Tecidos 
Vegetais da UFLA e nos estudos do ciclo celular de espécies de pitaia no Laboratório 
de Citogenética Vegetal da UFLA. 

Nayron Alves Costa Acadêmico do curso de agronomia da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA), Campus 
Chapadinha (2017). Tem experiência na área deFitotecnia, com ênfase na Produção 
de Mudas, Entomologia Agrícola e Mecanização Agrícola. 

Nohora Astrid Vélez Carvajal Membro do corpo discente do Programa de Pós-
Graduação em Produção Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo; 
Graduação em Engenharia Agrícola pela Universidad Nacional de Colombia; 
Mestrado em Fisiologia de Cultivos pela Universidad Nacional de Colombia; 
Doutoranda em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; Grupo 
de pesquisa: Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas; Bolsista da 
OEA/GCUB/CAPES; E-mail para contato: nora_velez@yahoo.com 

Patricia Alvarez Cabanez Membro do corpo discente do Programa de Pós-Graduação 
em Produção Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo; Graduação em 
Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Espírito Santo; Mestrado em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; Doutoranda em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: 
patriciacabanez@gmail.com 

Patrícia Messias Ferreira Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Participa do grupo de pesquisa: Manejo de Nutrientes no 
Solo e em Plantas Cultivadas. 

Paula Aparecida Muniz de Lima Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo. Atualmente é mestranda no Programa de Pós-graduação 
em Produção Vegetal/Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas 
do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito 
Santo. Email: aluap-lima@hotmail.com 

Priscila Sabioni Cavalheri Professora da Universidade Católica Dom Bosco; Mestrado 
em Química pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; · E-mail: 
priscilasabioni@hotmail.com 

Rafael Barcellos Nunes Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Pelotas; Mestrado em Agronomia pelo PPG em Sistemas de Produção Agrícola 
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Familiar pela Universidade Federal de Pelotas; E-mail: rafa_b_nunes@hotmail.com 

Rafael Luis Bartz Professor do Instituto Federal do Paraná. Graduação em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas pela Univel Centro Universitário. Mestrado em 
Tecnologias Computacionais para o Agronegócio pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. Grupo de Pesquisa: Computação Física, Sistema Embarcados, 
Energias, Sustentabilidade, Mobilidade e Inovação (Ifinos). E-mail para contato: 
rafaelluisbartz@gmail.com 

Rafael Souza Freitas mestrando em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em Zootecnia pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de Engenharia 
Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária. 

Rafael Vergara Engenheiro Agrônomo graduado na Faculdade de Agronomia Eliseu 
Maciel (FAEM) da Universidade Federal de Pelotas. Mestre em Ciência e Tecnologia 
de Sementes pela Universidade Federal de Pelotas. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos Professora Adjunta do Curso de Agronomia 
do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA).Graduação em Biologia pela Universidade de Pernambuco (2009), 
mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal do 
Piauí (2012), com bolsa do CNPq e Doutorado em Agronomia pela Universidade 
Federal da Paraíba (2016), com bolsa da CAPES. 

Ramon de Moraes Mestrando em Genética e Melhoramento de Plantas pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em 
Agronomia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), 
Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária 

Renan Pan - Graduação em Agronomia pela Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná; Mestrado em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
Campus Marechal Candido Rondon (em andamento); 

Renan Souza Silva Engenheiro Agrônomo graduado na Faculdade de Agronomia 
Eliseu Maciel (FAEM) da Universidade Federal de Pelotas. Mestre em Fitossanidade 
na área de concentração em Herbologia pela Universidade Federal de Pelotas. Foi 
bolsista CNPq/PIBIC, pelo Centro de Desenvolvimento Tecnológico/UFPel, com 
atuação na área de Manejo e Conservação do Solo e bolsista FAPERGS/PIBIT, com 
atuação na área de Pós-Colheita. 

Richardson Sales Rocha Graduação em andamento no curso de Tecnologia em 
Cafeicultura, membro Diretor Técnico da empresa júnior de cafeicultura, Caparaó 
Junior e, membro do conselho fiscal da cooperativa dos alunos do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes) - Campus de Alegre. 
Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
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Atua no Núcleo de Estudos em Agroecologia e Produção Orgânica do Sul do Estado 
do Espírito Santo (NEASES), no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Espírito Santo (Ifes) - Campus de Alegre. 

Rodrigo Sobreira Alexandre Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Espírito Santo, Campus Alegre-ES, formado em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, Mestrado e Doutorado em Fitotecnia 
pela Universidade Federal de Viçosa – UFV e Pós-Doutorado em Tecnologia e 
Produção de Sementes pela UFV. Foi professor de Fruticultura do Departamento de 
Ciências Agrárias e Biológicas - DCAB, do Centro Universitário Norte do Espírito Santo 
- CEUNES, pertencente a UFES. Atualmente é Professor Adjunto IV do Departamento 
de Ciências Florestais e da Madeira - DCFM, do Centro de Ciências Agrárias e 
Engenharias - CCAE, pertencente a UFES. Email: 
rodrigosobreiraalexandre@gmail.com 

Rondinelle Giordane da Costa Graduação em Ciências Biológicas Licenciatura pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; 

Sandy Queiroz Espinoso Graduanda em Tecnologia da Cafeicultura (2015) no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES) Campus 
de Alegre, membro do Conselho Fiscal da empresa júnior de cafeicultura, Caparaó 
Junior e membro da cooperativa dos alunos, exercendo o cargo de segundo vogal do 
Conselho Administrativo. Bolsista de Iniciação Científica na área de Ciência do Solo 
e Agroecologia, Recuperação de Áreas Degradadas, Nutrição Mineral de plantas. 

Sávio De Brito Fontenele Possui graduação em Engenharia de Produção Mecânica 
pela Universidade Regional do Cariri (2006), mestrado (2010) e doutorado (2015) 
em Engenharia Agrícola, área de concentração: manejo e conservação de água e solo 
no semiárido, pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente é docente da 
Faculdade Paraíso do Ceará. Tem experiência na área de Hidrologia, hidrogeologia, 
sistema de informações geográficas e modelagem matemática, atuando 
principalmente nos seguintes temas: modelagem hidrológica aplicada a gestão de 
recursos hídricos, riscos ambientais, gestão ambiental e tecnologias limpas. 

Semirames do Nascimento Silva Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Sousa; 
Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela Universidade Federal de Campina 
Grande - Campus de Pombal; Doutoranda em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Campina Grande - Campus de Campina Grande; Grupo de pesquisa: 
Produtos e Processos Aplicados a Alimentos; E-mail para contato: 
semirames.agroecologia@gmail.com/sns242010@hotmail.com. 

Sonicley da Silva Maia Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal de Roraima 
(2013). Atualmente é graduando do quinto ano do curso de Agronomia da 
Universidade Federal de Roraima e bolsista de iniciação científica pelo CNPq. Na sua 
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carreira acadêmica trabalhou em experimentos voltados ao manejo de grandes 
culturas e de plantas espontâneas, bem como na avaliação fitotécnica de várias 
hortaliças. E-mail para contato: sony_maia@hotmail.com; 

Tainan Lopes de Almeida Engenheiro Agrônomo graduado na Faculdade de 
Agronomia Eliseu Maciel (FAEM) da Universidade Federal de Pelotas. Mestre em 
Ciência e Tecnologia de Sementes, pela Universidade Federal de Pelotas, 
desenvolvendo projetos de Introdução e Caracterização de Diferentes Genótipos de 
Chia sp. no Rio Grande do Sul. Durante a graduação foi bolsista de Iniciação Científica 
em projetos de Qualidade Fisiológica de Sementes de Arroz Híbrido, Fisiologia. Pós-
Colheita de Frutas e Hortaliças e Insumos Alternativos na Cultura do Morango com 
foco em Biologia Molecular. 

Tânia Beatriz Gamboa Araújo Morselli Professora Titular da Universidade Federal de 
Pelotas; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Sistemas de 
Produção Agrícola Familiar da Universidade Federal de Pelotas; Graduação em 
Agronomia pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Agronomia pela 
Universidade Federal de Santa Maria; Doutorado em Agronomia pela Universidade 
Federal de Pelotas; E-mail: tamor@uol.com.br 

Tauane Santos Brito Graduação em Agronomia pela Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná; Mestrado em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
Campus Marechal Candido Rondon (em andamento); 

Thammyres de Assis Alves Graduação em Ciências Biológicas Licenciatura pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; Mestrado em Genética e Melhoramento pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; Doutoranda em Genética e Melhoramento 
pela Universidade Federal do Espírito Santo; Grupo de pesquisa: Agroquímicos e 
análise de toxicidade em bioensaios. E-mail para contato: 
thammyresalves@gmail.com 

Thayllon de Assis Alves Graduação em andamento em Agronomia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; Grupo de pesquisa: Agroquímicos e análise de toxicidade 
em bioensaios. 

Thayrine Silva Matos Graduanda em Engenharia Florestal na Universidade do Estado 
do Pará UEPA/Campus VIII - Marabá. Monitora Voluntária no Programa de Uso 
Público do Mosaico de Carajás pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade - ICMBio e Núcleo de Educação Ambiental - NEAm. Membro da Liga 
de Ciência e Tecnologia da Madeira. 

Tiago Jorge de Araújo Barbosa Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Alagoas - UFAL (2008) e mestrado em Agronomia (Proteção de Plantas) 
pela Universidade Federal de Alagoas (2011). Doutorando em Proteção de Plantas - 
UFAL. Atualmente é professor efetivo do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de 
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Alagoas - IFAL Câmpus Maragogi. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase 
em Entomologia Agrícola, Fitossanidade, Agroecologia e Agricultura Familiar. 

Vicente Toledo Machado de Morais Junior Engenheiro Florestal pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV); Mestre em Ciência Florestal da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV); Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência Florestal pela 
Universidade Federal de Viçosa (UFV); Grupo de pesquisa: Externalidades Ambientais 
das Florestas nativas e plantadas (UVF); E-mail para contato: 
vicente.moraisjr@gmail.com 

Vinicius Santos Gomes da Silva Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Alagoas; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal 
de Alagoas. Doutorado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Wagner Batista dos Santos Graduando em Engenharia Agronômica na Universidade 
Federal de Sergipe; Discente voluntário e bolsista em ações de extensão nos anos 
de 2016 e 2017 da Universidade Federal de Sergipe; E-mail para contato: 
wagner.wbs@hotmail.com.br 

Waldiane Araújo de Almeida Graduada em Agronomia pela Universidade Federal de 
Rondônia – UNIR (2010), atuando principalmente na área de fauna edáfica do solo. 
Mestre em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Acre - UFAC, trabalhando 
com óleos da Amazônia em mistura com inseticidas sintéticos verificando assim 
respostas sinérgicas e antagônicas para Spodoptera frugiperda. Trabalhando 
também com uso de inseticidas sistêmicos no controle de Cerotoma arcuata. 
Atualmente doutoranda em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Acre – 
UFAC. 

Wandson de Freitas Pereira Engenheiro Civil formado pela Universidade Federal do 
Cariri (UFCA), foi bolsista de Desenvolvimento Tecnológico e Industrial (DTI-B) do 
CNPq no projeto Nº 35/2013 - MCTI/CNPq/CT-Hidro - Gerenciamento de Recursos 
Hídricos. Foi bolsista de Iniciação Científica do CNPq (Edital MCT/CNPQ N° 14/2012 
- Universal, Processo n° 486767/2012-4). Possui bacharelado em Sistemas de 
Informação e um MBA em Logística Empresarial ambos pela Faculdade de Juazeiro 
do Norte (FJN). Atualmente é aluno da pós- graduação em Gerenciamento da 
Construção Civil da Universidade Regional do Cariri e professor dos cursos 
profissionalizantes de Administração e Logística pelo Instituto CENTEC. 

Wanessa Francesconi Stida Mestranda em Produção Vegetal pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em Agronomia pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de 
Engenharia Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária; e-mail: 
w.stida@hotmail.com 
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Yolanda de Melo de Oliveira Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Alagoas. Grupo de pesquisa: Sistemas de Produção de Grandes culturas 
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